
DISCURSO DE POSSE DO ACADÊMICO JOSÉ CARLOS SERUFO
Senhor presidente da AMM, Dr. Evaldo Alves D`Assumpção, demais componentes da mesa já enunciados por este cerimonial; Senhores acadêmicos da AMM e da FM; Senhoras e senhores...
Ao paraninfo
Agradeço inicialmente as palavras generosas de meu padrinho Ernesto Lentz, soberbo cirurgião, um dos professores mais longevos da FMUFMG, breve completará 50 anos de docência, meu professor em 1973, há 35 anos, escritor talentoso, dotado de fina eloqüência, como se evidenciou na sua oração, ex-presidente da AMM e atual presidente da federação brasileira de academias de medicina
“Vênus de Milo

Onde está o teu braço 

para o abraço?

Quem o levou?

Foi o tempo?

Foi a onda?

Foi o vento?

Se Eros moldou-te os seios

Se teus lábios pedem beijos

Se teu corpo espera o enlace

Onde está, onde está

o teu braço para o abraço?”
Homenageio-o, meu caro amigo e padrinho, com a leitura deste maravilhoso poema de autoria de sua esposa e musa, e nossa colega de SOBRAMES, Nilza Lentz. Tenho, portanto, inúmeras razões para tê-lo como paraninfo. Obrigado por suas palavras.
Aos co-padrinhos

Agradeço aos meus co-padrinhos, os acadêmicos titulares: Christobaldo Motta de Almeida, Emílio Bicalho Epiphanio, José de Souza Andrade Filho, Ênio Cardillo Vieira, Nicomedes Ferreira Filho e Marco aurélio Baggio que assinaram e indicaram meu nome para esta academia.  A vocês o meu agradecimento.
Aos acadêmicos que participaram ativamente da análise do meu trabalho, entre eles: Naftale Kats, Gilberto Madeira, Evaldo D’Assumpção, entre outros. Estejam certos que tudo farei para corresponder à altura e aos propósitos desta academia. 

O patrono da cadeira 67  
Ezequiel Caetano Dias nasceu em Macaé, estado do Rio de Janeiro, no dia 11 de maio de 1880. Aos dezesseis seguiu para o Rio de Janeiro para cursar Farmácia, atendendo a vontade paterna. Logo, prosseguiu cursando medicina. 
No terceiro ano da faculdade de medicina, procurou Osvaldo Cruz para concorrer a uma vaga no laboratório de microbiologia. Conquistou essa vaga ao responder que nada sabia de microbiologia, mas tinha todo o interesse, vontade e tempo para aprender. Mais tarde, o mestre Cruz justificou a sua escolha dizendo eu prefiro ensinar aos que nada sabem aos que julgam saber algo.

Osvaldo Cruz o recomendou para fundar o Instituto Filial Manguinhos, que funcionou à Rua da Bahia. Ezequiel Dias, então, mudou-se para Belo Horizonte.

EM 1911, ele participou da fundação da nossa Faculdade de Medicina (da UFMG), assumindo a cadeira de microbiologia. Há registro, da época, que Ezequiel Dias participou de expedições científicas com Carlos Chagas, em que realizava estudos sobre achados hematológicos na “doença de Chagas”.

Por volta de 1919, já doente, Ezequiel realizava reuniões científicas sobre o câncer em sua casa, á rua Gonçalves Dias nº 344, no Bairro Serra. Frequentavam essas reuniões: Borges da Costa, Álvaro de Barros, Marques Lisboa, Almeida Cunha, dentre outros. A partir dessas reuniões foi fundado, em 11 de junho de 1920, o Instituto do Câncer e Radium (hoje Instituto Borges da Costa, felizmente restaurado após sua fase albergue). 

Na madrugada de 21 de outubro de 1922, não resistindo mais à doença (tuberculose), Ezequiel Dias faleceu. Os jornais noticiaram: “faleceu nesta madrugada o cientista e médico Ezequiel Caetano Dias, discípulo predileto de Osvaldo Cruz.

Ezequiel Dias casou-se com Maria Cândida Fonseca Dias, cunhada de Oswaldo Cruz. O casal teve seis filhos, entre eles: o terceiro, Emanuel Dias, médico e biologista do Instituto Oswaldo Cruz, casou-se com D. Nícia Pinto Dias, pais de João Carlos Pinto Dias, que ali está.

“Quando me virem pensativo e triste,

A fronte baixa, contemplando o mar,

Não pensem nunca que em meu peito existe

Uma profunda mágoa, que me faz penar.

Não, não pensem, porque não é verdade

Que eu tenha assim esse pensar sombrio.

Esse segredo que minha alma invade

Só digo ao mar, a mais ninguém confio”.

                                          (07/6/1904) 

Homenageio meu caro amigo, professor, acadêmico e presidente da Fundação Ezequiel Dias, por volta de 1992, quando lá estive, com este poema escrito por seu avô. Sim, este poema foi escrito por seu avô, Ezequiel Dias. 
Este e outros poemas podem ser acessados no Centro de Informações da FUNED. Agradeço à Benedita e às funcionárias Alcinda, Ana Maria e a historiadora Fabiana, que me propiciaram o privilégio de conhecê-los.

Sabemos da importância de Ezequiel Dias para a ciência e especialmente para o desenvolvimento científico em nosso meio, mas creio que poucos sabem do seu gosto pela poesia, que eu aqui reverencio. Creio, inclusive - nós poetas sabemos-, que esse poema retrata um momento de paixão. Talvez a paixão por Dona Maria Cândida. Ezequiel Dias escreveu esse poema em junho de 1904, logo após ter concluído sua tese de sua tese de doutorado sobre valores normais em hematologia e ainda não havia declarado seu amor à Dona Maria Cândida, cunhada de seu orientador Osvaldo Cruz.
O primeiro ocupante da CADEIRA 67
O primeiro ocupante da cadeira 67, o professor Wilson Teixeira Beraldo. O professor Wilson nasceu em Silvianópolis (MG), em 1917. Ele concluiu o curso de medicina em 1943, aqui na UFMG. Tornou-se livre docente em Fisiologia da Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo, onde trabalhou com meu professor de biologia, já citado por meu padrinho Ernesto Lentz. 

Regressou para Belo Horizonte, em 1962, assumindo a cátedra de Fisiologia da Faculdade de Medicina da UFMG, e posteriormente, de professor titular de Fisiologia do Instituto de Ciências Biológicas da UFMG. 
O professor Beraldo, primeiro ocupante desta cadeira, é pessoa de extrema importância na minha vida. Ele me apresentou pessoas que influenciaram minha vida acadêmica e profissional. Através dele eu conheci os professores Eduardo Ozório Cisalpino; Carlos Ribeiro Diniz, do ICB e FUNED; Maria Tofani Gontijo; e Alcino Lázaro, que aí está. Esses professores retornam à minha vida por diversas vezes. 

A Doutora Maria Tofani, desta academia, me agraciou com meu primeiro emprego. Ela saiu da Secretaria de Estado da Saúde indicando-me para seu lugar. Este foi o meu primeiro emprego.

O Professor Cisalpino me recebeu calorosamente para o mestrado de microbiologia, quando conheci a professora Maria Auxiliadora que ali está. Atualmente grande amiga e colega de trabalho.
Já com o professor Alcino, eu estagiei em sua equipe de cirurgia como instrumentador. Tenho boas lembranças deste tempo. Foi ele que me deu uma carta de recomendação para o mestrado. Além disto, meu primeiro trabalho científico eu realizei sob orientação dele. Eu passei 35 dias, de minhas férias, dentro da biblioteca, fazendo um único levantamento bibliográfico para um estudo do professor Alcino. Hoje, isto pode ser realizado em 35 minutos, ou seja, o homem avançou 600 vezes (35 dias x 10h/dia x 60 min / 35min), sob este ponto de vista, nos últimos 35 anos.

O Professor Carlos Ribeiro Diniz, recebeu-me ao retornar do doutorado. O professor Diniz juntamente com o professor João Carlos encaminharam-me para a pós-graduação, dizendo: você não pode, você precisa se qualificar. Lembro-me muito bem disto. Então esses professores são essenciais. E através da carta do professor Alcino eu entrei na residência de clínica médica

Num outro braço, na fase profissional do curso médico eu fui aluno do professor Ciro José Buldrini Filogônio, Eduardo Costa Ferreira, Valter Caixeta, entre outros, que aqui estão. 
Esses professores se tornaram mais tarde meus colegas de trabalho, concedendo-me a oportunidade de amadurecer. 
O professor Ciro me encaminhou para um estágio no CTI do HPM, quando conheci o Dr. Geraldo Martins, então coordenador, e o Dr. Ildeu Batista de Oliveira, preceptor da residência de clínica médica, meu mestre e meu norte. A parte robusta da minha medicina e da minha escola. 
Apesar de todo estudo e esforço, às vezes me sinto sufocado pela ineficácia das minhas ações, derrotado diante da doença e da morte que ronda. Então, eu me pergunto: o que faria Ildeu? 

Esse rememorar “o que faria Ildeu” significa inspiração, esperança e luz...

Coube ao Ildeu a apresentação do Professor Lambertucci a quem devo a oportunidade e a orientação segura e competente da minha tese de doutorado, extrapolando esses limites e ensinando a sua arte de orientação e elaboração de teses. Com ele retornei à Faculdade de Medicina, como professor adjunto, e ao convívio dos professores da Medicina Tropical, entre eles Manoel Otávio e Ênio Pietra. 
Portanto, o professor Wilson Beraldo deu início a um ciclo de suporte à minha vida acadêmica e profissional e, certamente, devo muito a ele.
O professor Beraldo, como já dito, é o descobridor da Bradicinina em colaboração com Rosenfeld e Maurício Oscar daRocha e Silva, do Instituto Biológico de São Paulo. Eu não sabia. Descobrir ao estudar esses assunto, que eu fui para o Instituto Biológico de São Paulo para fazer um curso de virologia, enviado pela Doutora Maria Tofani, que tinha a mão do professor Beraldo. Através da Maria eu conheci o professor, amigo e referência, que aí está, o professor Élvio Moreira, que tenho especial carinho. 

O primeiro ocupante da cadeira 67, o professor Wilson Beraldo tem mais de uma centena de trabalhos publicados em revistas nacionais e internacionais sobre histamina e bradicinina. Além da bradicinina, ele demonstrou que a Calicreína urinária não é de origem pancreática, mas renal e que a ação ocitócica da calicreína urinária do rato não depende de formação de cininas, sendo provavelmente uma ação direta. Seus trabalhos estão entre os mais citados na literatura internacional.  Membro fundador da Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência (SBPC), participou de mais de 40 reuniões anuais promovidas pela entidade, inclusive como presidente de honra.  

O último ocupante

O último ocupante desta cadeira o professor Ibrahim Felippe Heneine foi meu professor de biofísica em 1972. Tomarei, com a aquiescência do Acadêmico Marco Aurélio Baggio, parte do discurso de sua autoria, proferido por ocasião da posse do professor Ibrahim no Instituto Histórico e Geográfico de Minas Gerais, onde ele ocupa a cadeira 70.
Assim se refere o doutor Marco Aurélio: “Graças a sua ardente criatividade, desenvolveu inúmeros equipamentos para eletroforese, tonometria, titulador automático para alcalimetria, acidimetria e iodação de proteínas. Em 1988, o professor Ibrahim aposentou na UFMG, tornou completo e douto, passando a verter seus conhecimentos especializados para os fatos e acontecimentos corriqueiros e leigos, lançando luzes para melhor entendimento das coisas e dos fenômenos que interessam a todos nós. Tornou-se escritor. Comentador. Iluminador de obscuridades.” 

O professor Ibrahim é carioca, nascido em 4-6-1927, formado na UFMG, como eu, no mesmo em que nasci, que não revelaremos.

É bastante significativo para mim, ocupar a cadeira, também ocupada pelo professor Ibrahim. 

Tenho, portanto, inúmeras razões para sentir-me honrado com este lugar.
Recebi uma pauta em que devo responder o porquê pleiteei esta cadeira na AMM e porque cheguei aqui...
Falarei um pouco sobre a verdade, a ciência, a medicina e finalizar com a resposta do porque cheguei aqui

Um abreviado poético da verdade
Diante de certezas absolutas,

há profunda perplexidade.

A dor virá inevitável...

Mais cruel do que as carnais,

um tanto quanto inversa ao ceticismo,

aposto das crenças e da paixão.

Combustível da vida pensante,

aprisionada pelo tempo,

é a verdade, 
estóica e insinuante.

Sujeito e objeto do conhecimento assumido,

despojado de certezas absolutas,

o consumidor finda consumido,

na antilogia de verves resolutas.

Todo pretendente à verdade é dogmático,

nesta miséria ordinária da ordem.

Ainda que um dia acordem,

tudo se acomodará no pragmático

gosto amargo das incertezas.

Gerações se sobrepõem com poucas levezas.
O que esperar das próximas, 
além de vingarem belezas!?
O mesmo guerreiro da paz e da humanização
mata a mata, e mata.
Trilha caminhos no limbo do poder,
da cobiça atroz, norte desta economia feroz...
Para cada trilhão investido no trabalho e na produção, 
quatro são injetados na especulação.

A água já é considerada commodity – 60% de nós é commodity...
A tecnologia avança e cada vez mais nos encanta
Tudo sem fio e nós aqui, por vezes, por um fio...

Esperanças alimentam-se no imponderável,

mas preconizam dias melhores.
E isso importa.
Poder sonhar, destilar emoções, acordar sorrisos...

E a ciência por quantas anda? 

Há um clone 

com meia história ... 

Em que será igual ao seu criador?

Defenderá idênticos valores?

Viverá os mesmos amores?

Tomará para si todas as suas dores?

Se morrer ao nascer, tornar-se-á anjo?

Quem lhe concedeu a alma?

O Criador confabula com criadores?

Apure-se a verossimilhança das razões
A medicina e suas dores
A medicina lida com muitas dores.

A dor da doença ardendo o corpo.

A de perverter valores

e a dor da exclusão de amores.

A dor social de preconceitos mornos,
de ter sido fútil, agora um peso inútil. 

é a dor lancinante do olhar dos outros.

A dor da lenta agonia

de quem já se acredita morto
e tem a obrigação de acordar, levantar 

e movimentar todo dia, 

sem sentir o chão.

A dor da fria silhueta muda,

no espelho das virtudes 

que não mais reflete a aura.

O nosso paciente traz, ainda, 
uma dor que vem de Deus,
preterida em nossos vieses ateus. 

Por sua vez, o médico suporta ainda sua própria dor
e a que finge não ter...
mas que deveras sente (à Pessoa),
a todo tempo em que se curva ao ponto deluso,

extremo, em que a vida se recicla,

arrostando-se ao desuso...

É certo que há um pouco de volúpia na carne,
Mas nem tudo é lascivo!

Estou enveredando pela poesia, deixei o meu discurso de lado, mas não esqueci. Tenho uma resposta a dar

Por que pleiteei este lugar e por que estou aqui?
Pleiteei este lugar pela oportunidade de conviver e aprender com os ícones da ciência e da medicina que compõem essa academia, e certamente muito aprender com suas experiências. Já o porquê estou aqui. gastará mais palavras... Para isso lançarei mão da poesia de João Guimarães Rosa.

Bibliocausto (do livro Magma)
Que a minha mão não trema 
ao deitar no fogo forte e primitivo

todos os traidores

que me deram veneno.

Queimarei o frio

geometrizador da vida

lapidada através de lentes bem polidas

(ah, o horror daquela pedra voando,

tangida pela mão de não sei que demônio, 

e a pensar, pelo espaço, que ainda tem arbítrio!...)...

Queimarei o detrator,

maníaco e vaidoso, 

que quis deter a vida numa câmara lenta,

para a tingir depois numa câmara escura

(ah, o inferno galopando às doidas,

nos cavalos sem freios

da vontade cega e sem destino!...)...

Queimarei o louco,

ébrio de orgulho,

raivoso de fraquezas, 

que destilava haxixe em frascos verdes

na paisagem alpina.
(ah, o prazer com que ainda o queimaria

em cada uma das voltas pavorosas

do seu Eterno Retorno!...)...

E só ficará comigo

o riso rubro das chamas, alumiando o preto

das estantes vazias.

Por quê?

Porque eu só preciso 

de pés livres

de mãos dadas

e de olhos bem abertos...

Aí está senhores parte da minha resposta. A outra parte, eu diria que está na poesia e na paixão, que move quase tudo que faço. A poesia eu devo agradecer ao convívio dos amigos da Sobrames que me ensinaram a arte de expressá-la. Vários já citados. Outros que ai estão, como: Ronaldo Carvalho Aguiar; Josemar Alvarenga; José James, aliás também meu professor, de psiquiatria, o Ildeu agora como colega de Sobrames; as mulheres sobramistas Ildevais, Glória, Helena, Zeli, Eliana, Leda, Ângela, entre outras aqui presentes.
“E, assim, quando eu ficar triste,

Triste, tão triste de fazer pena...

Mas... tão triste de querer morrer,

cultivando só o marasmo do sofrer.

Tão triste de não caber mais,

entre os silêncios tristes do jamais!

Triste de não conseguir chorar

Naquela tristeza imensa sem defeito

onde a morte já não causa efeito...

Triste de não saber o certo e o direito,

saberei, 
que o triste é parte do viver perfeito!...”
Entre os sobramistas, está Renato Passos, em quem me inspiro e que nos brindou com esse fabuloso/soberbo poema, primeiro lugar no congresso Nacional de Alagoas em 2006.
Aliás, o poema de Guimarães Rosa, também foi primeiro lugar, no concurso da Academia Brasileira de Letras, em 1932. Aquele poema chama-se Bibliocausto.
A poesia responde, assim, a primeira parte do porquê estou aqui, o poema de Rosa complementa a minha resposta. 
“Eu só preciso de pés livres, de mãos dadas e de olhos bem abertos”
Mãos dadas ( meus antepassados, amigos e professores que já se foram e deixaram saudosas cicatrizes de amor e de exemplo; meus irmãos Marcos e Neide, meus filhos e amigos que aqui estão. Por isso também tive a alegria, o estímulo e o ímpeto para aqui chegar. Como também, o meu anjo da guarda terreno, Benedita Braz de Siqueira.
Olhos bem abertos ( A inteligência sadia herdada de meus pais (Josepe e Cecília) e a Sabedoria que Deus me concedeu.

Pés livres ( liberdade, conhecimento, ciência, ( meus mestres e professores e colegas de trabalho que constituem uma rede de sustentação; ora uma rede de segurança que sempre impediu que eu me estatelasse no chão da ignorância e da amargura; ora uma rede elástica que me lança para cima e, agora, o fazendo aqui me postou, na cadeira 67 da AMM. Em resumo:
A ciência lança luz “nos milênios de trevas do sem fim.”
A epistemologia ronda buracos negros

O homem cria e lida com seus dissabores

mas, aos poucos, ganha qualidade de vida...

E isso importa. 

E então... 

“tudo vale a pena, se a alma não é pequena...”         

Obrigado...
